
E assim, mesmo quan'do óbices in- 
transponíveis se opõem a que atinja- 
imos á desejada mé-ta, fica nossa 
consciência perfeitamente tranqüila 
com a satisfação do 'dever cumprido. 

Aristóteles afirma que nâo é no 
fim almejado que se encontra a nossi 
felicidade, mas sim em nossas ener- 
gias. Sdo as nossas ações, constituí- 
das pela soma de nossos habito, bem 
como pelo noss^ caracter que demons- 
tramos o que somos, as palavras uni. , camente indicam o que devemos sor-H 

Insigne discípulo de Sócrates nos 
dir que os homens quer sejam teil. 
zes. quer desventurados. quer ven- 

. çam quer nâo. devem cumprir o seu 
dever e .contentar-se com isto. 

Até este momento uim exame de 
consciência diz_noB que cumprimos o 
nosso dever. Ka. marcha em busca da 
verdade e da ustiça nâo podemos .'n- 
xsrgar bandeiras melosas do protecio. 

. mamo nem nos atingem as assaçadl- j 

lhas gratuitas de certas limas de 
má tempera que encontram para los- 
gasta-las um carater da rija forma- 
ção. Continuaremos na estaca Vi, 
hoje como ontem, amanhã como de- 
pois a cumprir o nosso dever, para 
tal empenhando os maiores esfor- 
ços, custe o que custar. Os dogma is- 
mos regimentais e a rigidez das au- 
toridade. sob o ponto de vista educa- 
cional nâo podem se opõr ao api-_ 
íeiçoamento morai incessante que é 
tradição de vida, de- carater, e de 
honra. 
Convosco dentro deste terreno, que é 

( tecessores invoco neste momento o 
! oráculo supremo desta missão nesta 
í casa t Na veneração de tua obra mag- 
nífica, em obediência aos teus snei- 
naroentos preciosos, como discípu- 
los respeitosos neste recinto e neste 
momento, em reverente culto á. oua 
memória, velhos e moços estamos reu- 
nidos para a afirmação sagrada da 
manutenção impoluta da obra, que, 
tu Sarmento Leite nos legaste. 

Moços sede discípulos do Mestre 
de nossos Mestres, nunca atraiçoeis 
«eus ensinamentos, agi com a võssa 
consciência, cumpri o vosso dever, cer 
tos de uim dia, a justiça incorrip- 
tivel do tempoJ imperará no Julga- 
mento de todos os vossos atos como 
dos nossos. Muito obrigado. 

O acadêmico Paulo Xavier, 
presidente do CASL deu, então, 
por encerrada a sessão. 

Durante cerca de meia ora re- 
otbertm, o» homenagesdoi, ob 
cumprimentos dos presentes, en- 
tusiasmados com a clara enuncia- 
ção dos princípios d i moraliza- 
ção do ensino, passando, apôs, en- 
tre alas formadas pelos academj- 
eos que os ovacionaram longa- 
mente até que se retiraram do 
edifício da Faculdade do Medici- 
na. 


